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MP pede interdição do Camelódromo 
e aponta falta de comprometimento

Após o Município de Marília 
descumprir o prazo para obras 
de adequação do Camelódromo 
para obtenção do AVCB (Auto de 
Vistoria do Corpo de Bombeiros), 
o MP-SP (Ministério Público do 
Estado de São Paulo) efetuou um 
novo pedido de interdição do lo-
cal. Na manifestação, protocolada 
na tarde desta quarta-feira (6), o 
2º promotor de justiça, José Alfre-
do de Araújo Sant’Ana, alega falta 
de “agilidade, responsabilidade e 
comprometimento [do municí-
pio] com a solução do problema”.

Segundo o promotor, a ade-
quação e reforma são urgentes, 
tendo em vista o perigo à vida e à 
integridade das pessoas que traba-
lham e transitam no local. 

PRAZO /Em decisão anterior 
do TJ-SP (Tribunal de Justiça do 
Estado de São Paulo), deferida em 
29 de setembro de 2023, a prefei-
tura recebeu como prazo para fi -
nalização de todas as obras o perí-

odo de 5 meses, o qual expirou-se 
em 29 de fevereiro.

Entretanto, em documento 
datado de 16 de fevereiro e proto-
colado no dia 27 do mesmo mês, o 
secretário adjunto de Obras Públi-

cas, engenheiro Guilherme Sasson 
Goldberg, informou à Justiça que 
apenas 44,85% das obras estavam 
concluídas. “Ou seja, em cinco 
meses, o Município não conseguiu 
cumprir nem a metade das obras 
necessárias para a regularização 
do local”, diz o promotor na publi-
cação desta quarta.

No relatório do servidor, 
consta que ainda não haviam sido 
realizadas as instalações de 60 de-
tectores de fumaça, perfazendo 
um total de 37,50% do total de de-
tectores, 100% da porta corta fogo, 
100% dos sensores térmicos e 95% 
do muro de divisão.

Sendo assim, Sant’Ana rei-
terou o pedido de interdição do 
Camelódromo. O mesmo deve ser 
analisado pela Justiça nos próxi-
mos dias.
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Prazo para conclusão das obras expirou em 29 de fevereiro; MP solicita interdição

Ato em Marília exige respeito e 
valorização de mulheres

Em Marília, entidades, par-
tidos políticos e coletivos se re-
únem, nesta sexta-feira (8), para 
uma manifestação a favor de 
pautas como igualdade de gêne-
ro e empoderamento feminino. 
O protesto está marcado para 
começar às 15h30, em frente ao 
prédio da Prefeitura de Marília, 
na Praça Saturnino de Brito.

A mobilização prevê a exibi-
ção de faixas, painéis e cartazes 
com dizeres que destacam a data 
e a luta das mulheres pelos seus 

Redação O DIA direitos. Estão previstos discur-
sos sobre os temas de omissão, 
defasagens salariais, descaso da 
administração municipal sobre 
questões relativas às mulheres 
e também ausência de políticas 
públicas em prol de gênero.

Haverá também um mo-
mento de apresentações musi-
cais, leitura de poemas e outros 
textos tangentes às reivindica-
ções. O ato em referência à data 
que celebra a mulher está pre-
visto para ser realizado mesmo 
com possibilidade de chuva.

Valor da publicação: R$ 26,88  - Tiragem: 3,4 mil exemplares. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016
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Daniel Alonso descumpre ordem judicial 
e não presta informações sobre o Daem 

Após não acatar decisão do 
TJ-SP (Tribunal de Justiça do Es-
tado de São Paulo), o prefeito Da-
niel Alonso corre o risco de sofrer 
pena por crime de desobediência. 
Isso porque, posteriormente à de-
cisão da Vara da Fazenda Pública 
de Marília, onde a Câmara Mu-
nicipal teve seu mandado de se-
gurança cível para obter acesso a 
documentos do processo de con-
cessão do Daem (Departamento 
de água e Esgoto de Marília) de-
ferido, a prefeitura não efetuou 
o encaminhamento dos mesmos 
dentro do prazo estipulado de 
cinco dias.

Em manifestação do MP-SP 
(Ministério Público do Estado 
de São Paulo) protocolada no dia 

2 de fevereiro, o 2º Promotor de 
Justiça, José Alfredo de Araújo 
Sant’Ana, defendeu que “a condu-
ta de não disponibilizar o acesso 
às informações solicitadas [...] 
não encontra qualquer funda-
mento da Constituição Federal e 
na lei que disciplina a matéria”.

Sendo assim, no dia 21 do 
mesmo mês, o juiz Walmir Ida-
lêncio Dos Santos Cruz deferiu o 
pedido de liminar impetrado pela 
Casa Legislativa, data em que o 
prazo para envio dos documen-
tos passou a ser contado.

Após Alonso ignorar a deci-
são e descumprir ordem judicial, 
no dia 1° de março, a procurado-
ra Fernanda Gouvêa Medrado 
Baghim protocolou uma nova 
petição ao juiz de direito, onde 
solicitou o encaminhamento dos 

autos ao MP para apurar eventual 
crime de desobediência.

No mesmo dia, o presidente 
da Câmara, Eduardo Nascimen-
to, enviou ao TCE-SP (Tribunal 
de Contas do Estado de São Pau-
lo) um pedido de suspensão ime-
diata da licitação, com o objetivo 
de garantir que a documentação 
solicitada fosse analisada tanto 
pela Casa quanto pela própria 
Corte de Contas.

RESPOSTA /Sobre o proces-
so, a Procuradoria-Geral do Mu-
nicípio alegou à Vara da Fazenda 
que “não houve qualquer ato de 
omissão” e que o pedido “confi -
gura uma verdadeira auditoria 
junto à autarquia municipal - o 
que deve ser rechaçado”, solici-
tando assim a extinção do man-

dado de segurança.
Em seguida, em seu parecer, 

o MP-SP reforçou a necessidade 
de que se cumpra o mandado, 
tendo em vista que “não existe 
democracia plena quando as in-
formações não são divulgadas e 
disponibilizadas nos termos do 
que determina a lei”.
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Dengue atinge mais mulheres e faixa
etária predominante é de 35 a 49 anos

O Painel de Monitoramento 
da dengue, disponibilizado pelo 
Estado, mostra que a maior parte 
das vítimas da doença em Marí-
lia é do sexo feminino. Os casos 
confi rmados superaram a casa de 
2 mil nesta semana e as mulheres 
respondem por 54,3% dos regis-
tros. A ferramenta disponibiliza, 
para todos os municípios paulis-
tas, o perfi l dos contaminados.

A doença transmitida pelo 
mosquito Aedes aegypti atinge 
mais mulheres de 35 a 49 anos, 
mesma faixa etária da maioria 
entre os homens, que respondem 
por 45,7% dos casos. Em seguida, 
vêm as faixas de 50 a 64 anos, 20 a 
34 anos e 65 a 79 anos.

Em relação à raça/cor, a pre-

valência é a branca, com 74% dos 
registros, seguida pela parda, com 
19,9% e preta, com 3,7%. Entre os 
sintomas apresentados por pes-
soas que contraíram a dengue, 
os mais citados são mialgia (dor 

muscular), febre, cefaléia (dor na 
cabeça), náusea, dor retro-orbi-
tária (atrás do olho), vômito, dor 
nas costas, artralgia (dor nas ar-
ticulações) e exantema (manchas 
vermelhas).

O painel mostra ainda os casos 
de dengue com complicações. Se-
gundo a ferramenta, em Marília, 
eram (até o dia 6) oito casos com 
sintomas graves e 54 com sinais de 
alerta. Um caso de dengue é con-
siderado grave quando o paciente 
apresenta uma dessas condições: 
choque ou desconforto respirató-
rio, sangramento grave ou com-
prometimento grave de órgãos. 
Já os com sinais de alerta apresen-
tam, no cessar da febre, algum sin-
toma como: dor abdominal, vômi-
to e sangramento de mucosas.

Este ano, até o dia 6, Marília já 
registrava quatro mortes autócto-
nes (casos contraídos no muni-
cípio) por dengue e mais um im-
portado, de uma adolescente. Esse 
último não tem sido computado 
pelo município nos informes. 

Reprodução/Internet

Recipiente com larvas do vetor da dengue; ferramenta mostra perfi l das vítimas
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Vendedores de fl ores e plantas esperam 
bons negócios para data comemorativa 

Os comerciantes de fl ores e 
plantas estão preparados para 
o Dia Internacional da Mulher, 
celebrado nesta sexta-feira (8). 
Na Ceagesp (Companhia de En-
trepostos e Armazéns Gerais de 
São Paulo), localizada na região 
Norte de Marília, a expectativa é 
de bons negócios, com a distri-
buição de mercadorias pela cida-
de e também região.

Rosas e orquídeas estão en-
tre as fl ores mais procuradas 
pelos consumidores na data 
comemorativa. A busca em fl o-
riculturas e lojas especializadas 
impulsiona as vendas no ataca-
do. “São nos postos da Ceagesp 
pelo estado que muitos comer-
ciantes buscam os produtos 

que irão vender nos dias que 
antecedem datas comemora-
tivas como o Dia da Mulher, o 
Dia das Mães, o Dia dos Namo-
rados, entre outras”, destaca o 
chefe da Seção de Economia da 
Companhia, Th iago de Oliveira.

No ano passado, a alta média 
nas vendas foi de 11,7%. Já em 
comparação ao mês de fevereiro 
de 2023, a variação em março foi 
de 40,5%, mostrando a impor-
tância da data para o setor.

Outro dado divulgado recen-
temente sobre o setor é de que 
as mulheres estão conquistando 
cada vez mais espaços na fl ori-
cultura nacional: da produção à 
comercialização direta ao con-
sumidor, passando pelas áreas 
de gestão e de direção das coo-
perativas e empresas. Pesquisa 

realizada pelo Cepea (Centro 
de Estudos Avançados em Eco-
nomia Aplicada) e pelo Ibrafl or 
(Instituto Brasileiro de Floricul-
tura), mostra que o mercado de 
fl ores e plantas ornamentais em-

prega muitas mulheres no seg-
mento, com uma média de qua-
se 50% de empregabilidade. Esse 
percentual é superior à média 
nacional, de 43%, que considera 
todos os ramos de atividades.

Ceagesp

Aumento nas vendas pode ser de 40% nesta semana comparado com outros períodos

Matrículas para aulas presenciais do 
EJA estão abertas em Marília

As matrículas para aulas 
presenciais do EJA (Progra-
ma de Educação para Jovens 
e Adultos) estão abertas em 
Marília. Interessados devem 
procurar as secretarias das 
Emefs (Escolas Municipais 
de Ensino Fundamental) An-
tônio Ribeiro, localizada na 
rua Benedita Mendes Faria, 
nº 450-A (bairro Nova Ma-
rília, zona Sul), e Professor 
Olímpio Cruz, na avenida 
Guiomar Novaes, nº 1380 
(Jardim Sancho Floro da 
Costa, zona Norte).

“O sonho de quem procu-
ra o EJA é ler e escrever, pois 
muitos chegam aqui sem sa-
ber ler ou escrever o próprio 
nome”, afirma a educadora 
Érica Léllis, docente na Emef 
Olímpio Cruz. 

As aulas do programa 
de alfabetização de jovens e 

adultos ocorrem sempre no 
período noturno, das 19h às 
22h. O ensino abrange do 1º 
ao 5º ano do Ensino Funda-
mental, sendo direcionado 
para pessoas acima dos 14 
anos que, no tempo regular, 
não tiveram oportunidades 
de estudos. 

Relatos de recomeço e 
de fortalecimento são fre-
quentes e, conforme explica 
a professora Érica Léllis, o 
argumento mais comum que 
motiva a matrícula ao EJA 
é o de não passar mais por 
“humilhações”. 

“Não saber ler e escrever 
gera nas pessoas esse tipo de 
sentimento. Muitos contam o 
quanto já foram humilhados 
por não conseguir ler nem 
o próprio nome”, finaliza a 
educadora que atua na edu-
cação de jovens e adultos. 

Valor da publicação: R$ 26,88  - Tiragem: 3,4 mil exemplares. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016
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Covid faz mais uma vítima
Menos de um dia após a cons-

tatação de duas mortes causadas 
por covid-19, o óbito de uma mu-
lher de 66 anos, portadora de dia-
betes mellitus e leucemia mielói-
de, foi confi rmado pela Prefeitura 
de Marília. Segundo a notifi cação 
hospitalar, ela começou a sentir os 
sintomas no dia 28 de janeiro e, por 
causa de complicações da doença, 
faleceu no dia 22 de fevereiro.  

O novo caso foi constatado 
nesta quarta-feira, 6 de março, e 
deve ser incluído nas atualizações 
do próximo boletim epidemioló-
gico. Esse é o 7º óbito do ano em 
decorrência de covid na cidade. 

DESABASTECIMENTO /A 
administração municipal infor-
mou, nesta quinta-feira (7), que 
um problema técnico não especi-
fi cado prejudicou a distribuição 
de vacinas na região de Marília. 

Coordenada pelo Grupo de Vigi-
lância Epidemiológica (GVE), o 
desabastecimento de imunizantes 
de rotina resultou na falta de vaci-
nas essenciais, como BCG, Dupla 
Adulto, Febre Amarela, Meningo-
cócica ACWY, tipo C conjugada, 
Pneumocócica 10 valente, Tríplice 
Viral, Rotavírus, Hepatite A e Va-
ricela, que são parte do calendário 
básico de vacinação para crianças e 
adolescentes.

Uma nova remessa de vacinas 

Assessoria de Imprensa

Imunizante beneficia todas as pessoas, mas principalmente o grupo de risco

Transparência
Editorial

Conforme consta no TJ 
-SP (Tribunal de Justiça do 
Estado de São Paulo), a Pre-
feitura de Marília ainda não 
cumpriu a ordem judicial 
que determina a disponibi-
lização de informações so-
bre a concessão do Daem à 
Câmara Municipal. 

O MP-SP (Ministério Pú-
blico do Estado de São Pau-
lo) segue defendendo a ne-
cessidade de transparência e 
acesso aos dados de interesse 
público. Já o Executivo ma-
riliense entende tratar-se de 
uma “auditoria junto à au-
tarquia municipal”. 

Outro parecer do MP, de 
extrema importância, res-
salta e relembra que não há 
democracia quando as in-
formações não são divulga-
das conforme determinam 
as leis. 

estava prevista para ser entregue 
pela Saúde Estadual ainda no dia 7, 
com previsão de distribuição para 
sexta-feira, dia 8. A expectativa é 
de que todas as 60 unidades de saú-
de de Marília estejam abastecidas 
até o dia 15.

Atualmente, de acordo com 
dados da prefeitura, a procura pela 
vacina tem sido abaixo do espera-
do. Entre as pessoas dos grupos de 
risco, apenas 8,84% procuraram 
uma unidade de saúde. 

Valor da publicação: R$ 11,52  - Tiragem: 3,4 mil exemplares. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016
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porte e informações para as futu-
ras mamães. A troca de experiên-
cias e o esclarecimento de dúvidas 
contribuem para o bem-estar das 
mulheres durante a maternidade, 
sejam elas de primeira viagem ou 
não”, ressaltou Gleise. “Os encon-
tros também proporcionam um 
momento valioso para as gestan-
tes e mamães criarem laços para se 
apoiarem mutuamente durante a 
jornada da maternidade”, comple-
tou a presidente do Fundo Social.

Segundo o Ministério da Saú-
de, as gestantes devem procurar 
a unidade de atenção básica mais 
próxima para avaliação de inclu-
são nas consultas de pré-natal. O 
objetivo é assegurar o desenvolvi-
mento saudável da gestação, per-
mitindo um parto com menores 
riscos para a mãe e para o bebê. 
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Mulheres recebem acompanhamento
em programas municipais de Oriente

O Fundo Social de Solidarie-
dade de Oriente realizou o primei-
ro encontro deste ano de gestantes 
do grupo “Cegonha Solidária” e 
de mães do projeto “Aventuras de 
Mãe”. As iniciativas servem para 
proporcionar um ambiente aco-
lhedor e informativo para as mo-
radoras da cidade.

Segundo a primeira-dama e 
presidente do Fundo Social, Gleise 
Castilho Moris, os projetos reite-
ram o compromisso em promover 
a saúde integral das gestantes, dos 
bebês e mamães, oferecendo não 
apenas cuidados físicos, mas tam-
bém apoio emocional e informati-
vo ao longo dessa fase na vida das 
mulheres. 

“É fundamental oferecer su-

Aspectos psicossociais são tam-
bém avaliados e as atividades edu-
cativas e preventivas devem ser 
realizadas na cidade onde mora. 
A mulher grávida deverá iniciar o 
pré-natal preferencialmente até a 

12ª semana de gestação.
Em Oriente, o Fundo Social de 

Solidariedade atende de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 11h e das 13h 
às 17h, na rua Antonio Monteiro 
Teixeira, 354.

Valor da publicação: R$ 26,88  - Tiragem: 3,4 mil exemplares. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016
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Apesar dos avanços, data é lembrete da
necessidade de enfrentamentos antigos

Neste Dia Internacional da 
Mulher, 8 de março, é impor-
tante celebrar as conquistas ob-
tidas ao longo dos anos, mas a 
data deve ser um lembrete da 
necessidade de diversos  enfren-
tamentos. Apesar dos avanços 
em relação aos direitos das mu-
lheres, o maior desafi o ainda é o 
mesmo, o de enfrentar a violên-
cia de gênero e a discriminação. 

Para a advogada e ativis-
ta há mais de 30 anos nesta 
área, Adriana Tognoli, alterar 
esse cenário é dever de todos. 
“Precisamos de um conjun-
to de ações, partindo de um 
compromisso de promover a 
pedagogia da igualdade, edu-
cando com maior cooperação 

desde a infância. Vejo isso se 
iniciando pela mudança de 
comportamento, com envolvi-
mento maior dos homens na 
paternidade e nos cuidados 
domésticos. Casais coopera-
tivos não reproduzem com-
portamentos agressivos, assim 
como homens mais sensíveis e 
conscientes”, diz Adriana, que é 
pedagoga, empresária e atua na 
Secretaria de Assistência e De-
senvolvimento Social.

A especialista destaca avan-
ços na legislação, com a Lei Ma-
ria da Penha, mas ela por si só 
não coíbe a violência de gêne-
ro, já que esta está impregnada 
através dos séculos, decorrente 
das relações de poder e domi-
nação patriarcal. “O sistema 
ainda reproduz a desigualdade 

Reprodução/Internet

Tognoli defende direitos da mulheres

até mesmo dentro das institui-
ções que deveriam defender e 
proteger a mulher. A legislação 
é boa, mas depende de ato-
res para se tornar mais efetiva. 
Sou uma entusiasta da criação 

e ampliação dos programas de 
ressocialização dos agressores 
domésticos, pois as estatísticas 
provam resultados bem promis-
sores, que reduzem a reincidên-
cia radicalmente. Isso traz mais 
equilíbrio social, quebrando o 
ciclo da violência doméstica ge-
racional, comum no país”.

Ela lembra que a OMS (Or-
ganização Mundial da Saúde) 
reconheceu a violência do-
méstica como um problema de 
saúde pública. “Ela também é 
um sério fator que limita a ati-
vidade da mulher no mercado 
de trabalho, pois, além de trazer 
traumas graves, causa enorme 
prejuízo fi nanceiro ao país. Para 
que a mulher possa se desenvol-
ver plenamente, é indispensável 
uma vida sem violência”.

‘Democracia é capenga em sua representatividade’, analisa advogada
Apesar de responder por 

mais da metade da popu-
lação, a representatividade 
feminina em espaços de po-
der e na política ainda é pe-
quena. E, para Adriana, para 
que os avanços continuem, 
é preciso que isso aumente. 
“Somos a maioria, mas não 
nos vemos devidamente re-

fletidas no cenário político, 
por exemplo. Vivemos uma 
democracia capenga na sua re-
presentatividade. As mulheres 
conhecem as necessidades das 
mulheres, das famílias, porque 
sempre tiveram mais intimi-
dade com este tema. As que 
estão nos espaços de poder e 
liderança têm muito mais con-

dições de decidir, legislar e de 
promover políticas públicas 
que realmente transformem 
o universo feminino. E quan-
do você transforma a mulher, 
você empodera a família”.

O resultado, segundo ela, 
é um país mais desenvolvido, 
livre das amarras do atraso 
provocadas pela opressão ma-

chista. “Com mais desenvol-
vimento, mais saúde física e 
mental, maior qualidade de 
vida e maior PIB [riqueza pro-
duzida no país], pois o enfren-
tamento da violência refl ete 
nisso também. Sabemos que 
em países com menor desi-
gualdade de gênero, vigora um 
estado de bem-estar social”.


